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Dia Hora Intenções 

Terça 
7 

19:15 
Capela Senhor da Cruz de Pedra: - Eucaristia. 

Quarta 
8 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Povo de Deus. 
 
- Missa cantada a Nossa Senhora de Fátima, Santo Expedito, S. Ju-
das Tadeu e Santa Rita; 
- Imaculada Conceição (ação de graças) - m. c. Maria da Conceição 
Almeida da Silva; 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; 
- Familiares de Manuel Esteves (pg); 
- Familiares de Helena Esteves (pg); 
- Maria da Conceição da Costa Redondo (aniv. nasc), Pai e Familia-
res  m. c. Mãe; 
- José Redondo Gonçalves - m. c. Esposa (pg); 
- XVº Aniv. - Antónia Guilhermina Martins Oliveira, Marido e Fa-
miliares - m. c. Família. 

Quinta 
9 

18:00 
- Eucaristia. 

Sábado 
11 

19:15 
 

Capela Senhor da Cruz de Pedra: 
- Américo Gonçalves Pimenta (10/12) - m. c. filha Fátima (pg);  
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. Marido e Filhos; 
- Pais de Maria Flora Barros Abreu e tia Conceição Maria Barros;  
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido - m. c. Filhos. 

 
 

Dom. 
12 
 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 

Domingo III do Advento 
 

- Santa Luzia e Senhora da Cabeça - m. c. Ana Araújo Amorim (18). 
 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido - 
m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg). 
 
 

- Próximo sábado, dia 11 de Dezembro, das 09:30 às 10:30 horas, vivência 
do Advento com Confissões. 

 
Boa Semana! Iª Leitura: Sof 3, 14 - 18a; 

Salmo Responsorial: Is 12, 2 - 3; 

IIª Leitura: Filip 4, 4 - 7; 

Evangelho: Lc 3, 10 - 18. 

O JOANINO 
Nº 1161 – 5  a 11 de Dezembro de 2021 

 DOMINGO II DO ADVENTO 

Podemos situar o tema deste domingo à volta da missão profética. Ela é um apelo à conver-
são, à renovação, no sentido de eliminar todos os obstáculos que impedem a chegada do Se-
nhor ao nosso mundo e ao coração dos homens. Esta missão é uma exigência que é feita a 
todos os batizados, chamados – neste tempo em especial – a dar testemunho da salva-
ção/libertação que Jesus Cristo veio trazer. 

O Evangelho apresenta-nos o profeta João Baptista, que convida os homens a uma transfor-
mação total quanto à forma de pensar e de agir, quanto aos valores e às prioridades da vida. 
Para que Jesus possa caminhar ao encontro de cada homem e apresentar-lhe uma proposta de 
salvação, é necessário que os corações estejam livres e disponíveis para acolher a Boa Nova 
do Reino. É esta missão profética que Deus continua, hoje, a confiar-nos. 

A primeira leitura sugere que este “caminho” de conversão é um verdadeiro êxodo da terra 
da escravidão para a terra da felicidade e da liberdade. Durante o percurso, somos convidados 
a despir-nos de todas as cadeias que nos impedem de acolher a proposta libertadora que Deus 
nos faz. A leitura convida-nos, ainda, a viver este tempo numa serena alegria, confiantes no 
Deus que não desiste de nos apresentar uma proposta de salvação, apesar dos nossos erros e 
dificuldades. 

A segunda leitura chama a atenção para o facto de a comunidade se dever preocupar com o 
anúncio profético e dever manifestar, em concreto, a sua solidariedade para com todos aque-
les que fazem sua a causa do Evangelho. Sugere, também, que a comunidade deve dar um 
verdadeiro testemunho de caridade, banindo as divisões e os conflitos: só assim ela dará tes-
temunho do Senhor que vem.                                    In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo III do Advento 
12 de Dezembro de 2021 

 
Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Sofonias  
Clama jubilosamente, filha de Sião; 

solta brados de alegria, Israel. Exulta, 
rejubila de todo o coração, filha de Jeru-
salém. O Senhor revogou a sentença que 
te condenava, afastou os teus inimigos. O 
Senhor, Rei de Israel, está no meio de ti e 
já não temerás nenhum mal. Naquele dia, 
dir-se-á a Jerusalém: «Não temas, Sião, 
não desfaleçam as tuas mãos. O Senhor 
teu Deus está no meio de ti, como pode-
roso salvador. Por causa de ti, Ele enche-
Se de júbilo, renova-te com o seu amor, 
exulta de alegria por tua causa, como nos 
dias de festa».  

Palavra do Senhor.  
 
Salmo Responsorial: 

Exultai de alegria, porque é grande no 
meio de vós o Santo de Israel. 

Ou: Povo do Senhor, exulta e canta de 
alegria.  
 
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Filipenses  

Irmãos: Alegrai-vos sempre no Senhor. 
Novamente vos digo: alegrai-vos. Seja de 
todos conhecida a vossa bondade. O Se-
nhor está próximo. Não vos inquieteis 
com coisa alguma; mas em todas as cir-
cunstâncias, apresentai os vossos pedidos 
diante de Deus, com orações, súplicas e 
ações de graças. E a paz de Deus, que 
está acima de toda a inteligência, guarda-
rá os vossos corações e os vossos pensa-
mentos em Cristo Jesus.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Is 61, 1.  

O Espírito do Senhor está sobre mim: 
enviou-me a anunciar a boa nova aos 
pobres.  
Evangelho: Lc 3, 10-18. 

HORA DE “NOVA ETAPA 
DE EVANGELIZAÇÃO” 

 

O novo bispo de Viana do Castelo disse 
domingo, na celebração de entrada na 
diocese, que a “alegria contagia” e possui 
“uma transcendente maneira de se comu-
nicar”, defendendo “uma nova etapa de 
evangelização”. 

Na homilia da Missa a que presidiu, D. 
João Lavrador referiu que a “missão 
evangelizadora da Igreja”, que toca a ca-
da batizado, “exige a formação cristã ca-
paz de capacitar os cristãos para a sua 
vivência comunitária alicerçada na cele-
bração da Eucaristia e a partir dela saber 
estabelecer um diálogo sereno, convicto e 
frutuoso com o mundo atual”. 

“Numa atitude ecuménica e interconfes-
sional, queremos caminhar em conjunto”, 
sublinhou D. João Lavrador. 

O responsável católico indicou que a 
evangelização coloca a Igreja “ao serviço 
da pessoa e da sociedade cujo palco é o 
mundo concreto em que se vive”, e neste 
contexto é o “mundo familiar, profissio-
nal, associativo, de serviço publico, cultu-
ral e politico a exigir de todos os cristãos, 
pessoal e de forma associada, a presença 
renovadora do Evangelho”. 

O bispo sustentou que urge mudar os 
“paradigmas económicos, que só se corri-
girão se colocarem a pessoa humana no 
centro das decisões e cujos projetos par-
tam da primazia a dar aos pobres e exclu-
ídos”. 

Em relação aos excluídos e marginali-
zados que sentem a “dignidade amordaça-
da”, o bispo destacou que devem gritar, 
com o intuito de despertar a consciência 
“tantas vezes adormecida”. 

“Ensinai-nos os caminhos que nos le-
vam a ser uma única humanidade, frater-
na, despojada e aberta para a partilha”, 
apelou. 

D. João Lavrador realçou, na homilia, 
que a Igreja presente no mundo “terá de 
se empenhar na verdadeira ecologia ou 

ecologia integral”. 
A sua preocupação com a criação, parti-

lhada com diversos sectores da sociedade, 
deve levar o cunho próprio que advém de 
uma autêntica teologia da criação e que 
se traduz em comportamentos de ascese, 
de austeridade, de defesa de recursos e de 
simplicidade”. 

O novo bispo da diocese do Alto Minho 
é o sucessor de D. Anacleto de Oliveira, 
que faleceu vítima de um acidente de 
viação, em setembro de 2020. 

D. João Evangelista Pimentel Lavrador 
nasceu a 18 de fevereiro de 1956, em 
Seixo, concelho de Mira, Diocese de Co-
imbra, e entrou, em 1967, no Seminário 
de Buarcos. 

A 7 de maio de 2008, Bento XVI no-
meou-o bispo auxiliar do Porto e a 29 de 
setembro de 2015 foi nomeado bispo 
coadjutor de Angra, pelo Papa Francisco, 
assumindo a missão de bispo diocesano a 
25 de março de 2016; no último dia 21 de 
setembro, o mesmo Papa escolheu-o co-
mo bispo de Viana do Castelo. 

D. João Lavrador, presidente da Comis-
são Episcopal da Cultura, dos Bens Cul-
turais e das Comunicações Sociais, diri-
giu uma palavra aos jovens que estão a 
caminhar rumo à Jornada Mundial da 
Juventude 2023, em Lisboa, que conside-
rou o “presente” da sociedade e da Igreja, 
não só o seu futuro. 

“Convido-vos a integrardes as comuni-
dades cristãs e a dar-lhes a força e o vi-
gor, a renovação e a alegria que brotam 
do vosso entusiasmo e dinamismo”, indi-
cou. 

LFS/OC 
 

 
“A IGREJA É A VOSSA CASA” 

 
O Papa escreveu uma mensagem para o 

Dia Internacional da Pessoa com Defici-
ência, que se assinalo no dia 3 de dezem-
bro, apresentando a Igreja como a sua 
“casa”, onde cada uma é chamado a con-

tribuir para o atual “percurso sinodal”. 
“O Batismo torna cada um de nós mem-

bro de pleno direito da comunidade ecle-
sial e dá a cada um, sem exclusões nem 
discriminações, a possibilidade de excla-
mar: «Eu sou Igreja». De facto, a Igreja é 
a vossa casa”, escreve. 

Francisco indica às pessoas com defici-
ência que a Igreja Católica quer fazer do 
Sínodo 2021-2023 “um processo eclesial 
participado e inclusivo”, para que a co-
munidade seja “enriquecida” com a parti-
cipação de todos seus membros, alertando 
para a falta de cuidado espiritual que, às 
vezes, “se manifestou na negação do 
acesso aos Sacramentos”. 

A mensagem cita, em seguida, o novo 
Diretório para a Catequese, no qual se 
afirma, de forma explícita, que “ninguém 
pode recusar os Sacramentos às pessoas 
com deficiência”. 

O Papa quer manifestar diretamente a 
quem vive com uma “condição de defici-
ência” que a Igreja precisa deles. 

“A Igreja ama-vos e precisa de cada um 
para cumprir a sua missão ao serviço do 
Evangelho”, realça. 

O texto recorda os impactos da atual 
pandemia e reitera a necessidade de se 
cuidar de cada pessoa, “sem que a condi-
ção de deficiência seja de obstáculo para 
o acesso aos melhores tratamentos dispo-
níveis”. 

O Papa salienta que os Evangelhos rela-
tam que a vida de algumas pessoas com 
deficiência “mudou profundamente” 
quando se encontraram com Jesus e 
“começaram a ser suas testemunhas”. 

A mensagem divulgada pela Santa 
Sé lamenta que discriminação das pessoa 
com deficiência ainda esteja “demasiado 
presente” na vida social, afirmando que a 
mesma se “alimenta de preconceitos, da 
ignorância” e de uma cultura que tem 
dificuldade em “compreender o valor 
inestimável de toda a pessoa”. 

 
CB/OC 

https://press.vatican.va/content/salastampa/it/bollettino/pubblico/2021/11/25/0779/01651.html#po
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